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/\ 1 Dama de Bcl.t Vista, S11eli 
Lo111clro(la l{OSól, jlllll,llllClllC com o Prefeito 
José Garibaldi, distribuiram nesta quarta 
ldrc1, clla 8, -110 cobertores ils ía111íllas 
carentes do 111unicfplo. 

A distrlb11iç:io aconteceu na sede da 
Secretaria, onde foram entregues 335 
collcnorcs para as famílias pré cadastradas 
e 75 cobertores foram dlstrlbuldos para a 
aldeia Piracuá. Página - 08 
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O Prefeito Garibaldi juntamente com a J" Dumu Sue/i L. da Roa entregando cobertores 

Waldir leves iaboiliza viatura 
investimentos do Governo n 

Deputado aldir Neves 

O Deputado Waldir N<.:vcs. líder 
do PSDl3 na Assembléia Legislativa, ao 
comemorar a entrega de viaturas para a 
Polícia Militar de di versos município,. 
destacou os esforços do governo para 
mdhorar o selor de segurança pública. 
Ao considerar que a criminalidade hoj<.: 
é um ílagdo contra a cidadania. \\'aluir 
Neves frisou que a administração 
estadual está tentando rndhor..ir o setor 
com a contratação d<.: 1.288 no, os 
policiais. aumentando o efetivo em 30%. 
alt:m de ter criado três quartéis dCS<k 19% 
e dispor de um plano de investimentos 
que \'cm conslruinuo e reformando os 
destacamentos e c.·quipando a corporaç.io. 

Segundo Waldir Neves. a, iolênci.1 
tem componentes estruturais que 
dependem da ação dc Go, cmo e r..1iLcs 
sociais. que exigem a p:1nicipaç.io da 
socic,bdc. "No caso do n:irc~tr..i!ico. t1o 

APOI'O: VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 
SETE ESTRELAS EMBRIÕES 
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Programação cJc /\nlvcrsárío 
l 1/7 • S., B,\00 

llS:00 h - amnana lh torro Sócio Cu! uJ ,1. 
homenagem aos k) anos "lkl., Vi ta de 
ontem, hoje e de amanhã" (participa,do 
escolas públicas) 

14/7 - TtltÇA-FElft.\ 
I:00 h- Inauguração da iluminação na 
qu,1drJ de esportes do colégio Jarbas 
Passarinho 
19:00 h - í lJll!CIO J.,rbd, l'.l\\JrÍllliO 

J 6•7 • Qu1r.t,1-f e1r,1 
14:30 h- Lançamento da obra de ampliação 
das instalações do Projeto Conviver 
15:30 h - Visita ao Monumento Nhandepá 
16:00h- Visita as obras de canalização d.a 
A Senador Pinheiro 
16:JU h - Visita as obras da Secretaria de 
Promoção Social 
IH:30 h - Sokniu<1dé Je cnlrega do Gmi,io 
de Esportes, totalmente remodelado para 
JtcnJcr o, dc,p<ll1i-t.:, bela, 1,lcnse, 

17/7 - SEXT.\-FElflA 
18:00 h - Show- Teatro, música e 
di\crllmcnto (Grupo de Pagode "Genle 
1 [un11lde" ). LncJI ,\ \' Tcndoro Salivu 

l 9/7 - D0:\11:'\'GO 
1-l:IJO h - Futebul Scl.:,·ão de lkla Vista x 
Sckç.::o de Rio Brilhante. Loc,d: Es1:ídio 
Ot:hio Fontoura (entrada franca) ·> 
22:00 h - Baile de ,\nl\ ei,irio d.1 Cid:1de. 
Local· Gr~m10 P<.:dro Rufino 

ini SSM ffil 
dispusi% 
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importante quanto a rigorosa repressão 
aos traticanh.:, e.: a ..:on"c11.:nti/,;.u.;.-m d.i-.: 
familias. das escolas e entidades 
organi1JJ.1">_Íl!l\hl. '.',Obn.:1uJn. aju, c.:11tuJ1.:. 
para criar altematuvas contra o consumo 
de drogas". exemplificou o parlamentar 

ESFORÇO - \\ .ildir '\c,c, dllgi,,u 
a determinação das autoridades e 
liucr..mç.ts de di,c1,os munic1p1ns cm 
busca de melhorias para a scgur.mça 
púhlic.1. efetivadas pelo Go, cmo. :"\a 
p1·ó:-.i111:1 lcr,J-t'cir.L 1-1. o dcputadn vai 
participar da cnlrcgJ ,k viaturas para 
di, c1,ci, município,. entre os quais os de 
Antonio João., Paranhos. Maracaju, So 
Gabriel d'Oeste, Bonito. GuiJ Lopes da 
Laguna. "Estamos felizes por termos 
participado do encaminhamento dessas 
ri;i, inuicaçôcs. qu<.: srnsihili✓am o 
goverador e :1 SccrctJri:1 de '-ic;:urança 
l'úblic:i" 

20/7 - SEGUNDA-FEIRA 
06:00 h - Alvorada festiva (Banda do 10" 
RC Me) 
07:UU h - Missa cm Ação de Graças (Igreja.'. 
Santo , \ foruo) • 
08:-15 h - l la~tc:.,mcnto dos Pavilhões (Paço 
I\lunicipal) 
09:UO h - Dt:slilc Cívico 
11 :30 h - Visita ao Parque: d.: Exposições 
l-l:00 h - ln3uguração do rcsenatório d':igua 
15:00 h- Lançamento d::i obra de construção· 
da sede auministraliva do SAAE ': 
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O Sindicato Rural de Bela Vista concluiu esta sem:ina 
, a construção de um belíssimo Mini-Shopping no Parque 
•de Exposições Rio Apa. em frcnt.: ao Restaurante da 
, EXPOBEL. local nobre e de gr:indc mo, imento. por onde 
cruzam a maioria das pessoas que chegam ou saem do 

1

,«io<o d, EXPOBEL. Pogio,. 05 • 

Dia 17 de Julho às 21 :00 hs no Grêmio Padro Rufino, 
com desfile de modas da coleção Ou/ono.fnverno da 
MONTANA COWTRY • apresentação de dança, em fio 

som com o OJ Manoel Gomes. 

BELA VJSTA/MS 1 

, . e1co 
·ºnédit.m 

Estc ano o tradicion:il Desfile Country de aber1u:-:1 
d.1 EXPOBEL. que ser:i re_alizado no dia 19. domingo, com 
saida da cidade às 08:00 horas, em frente no Ginásio de 
Esportcs \lunicipal. terá como grande :1tr:1ção o Tri~ 
Elétrico da Kniser. com 50 mil wats de pott'nciõ. qu;; ir:i 

' puxar o desfile até o P:irque de Exposições. para o abertura 
, ofi ial da nossa tr:idicion:il exposiçüo agropecuiri::i, 

!'!l_g-in::i - 05 

g Clínica de doscopia 
~-l _l e Ultrassor,ograf1a 

CI. U .CIA GERAI - VARIZES 
~ !l:'.COLOGIA - OBSTETftÍC.A 

Dr. •llelson DerzC . 
Rua 7 de Setembro,211 - Centro - Ponta PorãlMS 
a(067) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 , - ~ 



PR» Ii MI IR»L 
18 A 26 DE JULH0/98 

íl. k J 
0 0 h, • Inicio da 5' Etapa do Rankung Su'matogross 9se de Hipismo 
• 10RCM.. 

)0la qu o pi par do 

•• • - s o 
08 00 h- Abertura d1 27' EXPOBEL 
06 00 h Continuação da 5' Etapa do Rankung Solmatogrossense de 
Mp6mo • 1 RCMe 
08 00 hs ·Inicio da f esta do Pu.'!o • Clube do Laço 
20 00h R« Prof zonal com a tropa da Cia Marca Cabeça, mon- 
I 1 m touro o e I kJs com o locu 01 ASA ORANCA o a Madrinha de 
Rd .., , /111 l CI I J 1 , 
23 00 hs- B d Abertura da 27' EXPOBEL na sede do Clube do 
LIIÇO com o Grupo Cnnto da Tcrr J 

IA O - OPIIGo 
08 00 h~ • D,•:,lilo Country, salda do Ginásio de Esportes com o Trto 
Elétrico da Kaset 
09 00hs Final da 5' Etapa do Ranking Sulmatogrosscnsc do Hipismo 
na P,·,t,J do Clube do Lnço 
10 00 h~. /\borlu,a oficial da 27' EXPO□EL, com presença do 
Governador do Estado Dr. WIison Barbosa Marlins o comiliva,' 
Prcsidcnto cio Paraguai Dr. Juan Carlos Wasmosy e comitiva, o 
autoridades municipais. 
10.00 hs- Show do paraqucdislas do Paraguai. 
1 O: 15 hs • Haslcamento dos Pavilhões Nacional, Estadual, Municipal, 
do Paraguai e dos Municlpios vizinhos ao som da Banda do 10º RC Mec. 
11 :00 hs • Visita ao Parque e animais exposlos 
14:00 hs- Pencas - Jockey Club do Sindicato Rural 
14:30 hs • Fmal da Fesla do Peão• Clube do Laço 
20.00hs - Rodeio Profissional com a lropa da Cia. Marca Cabeça, mon­ 
tanas em touros e cavalos com o locutor ASA BRANCA e Madrinha de 
Rodeio Ana Clâudia 
21.00 hs- Show do Trio Elétrico da Kaiser com a Banda Uns e Outros, 1.·. 
com a presença do Baixinho da Kaiser 
23:00 hs • Baile na Sede do Clube do Laço em comemoraçao ao 80º 
Aniversário de Bela Vista com o Grupo Canto da Terra. 

D 2O - SEGUEID-FEIR 
08:00 hs • Abertura do Parque de Exposições 
09:00 hs • Pesagem dos animais para julgamento 
14:00 hs - Pencas Cidade de Bela Vista - Jockey Club do Sindica­ 
to Rural 
20:00 hs • Final do Rodeio Profissional com monlaria em touros e cava­ 
los • Cia. Marca Cabeça. 

DIA 2! - ERA-FEIRA 
08:00 hs • Abertura do Parque 
20.00 hs • Leilão de Gado de Corte - Machos e Fêmeas - Porteira Lei- 
Iões Rurais 

DI 22 - Q/AR-FEIRA 
08:00 hs • Abenura do Parque 
09:00 hs • Ju1gamento de animais da Raça Nelore Mocho e Nelore Pa­ 
drão - Juiz da ABCZ 
14:00 hs • Inicio do Torneio de P6!o 27' EXPOBEL · 10° RC Mec .f- 
17:00 hs • Palestra: "Recuperação e Maneio de Pastagens e seus refle- • 
xos na lucratividade da Produção de Gado de Corte· . Dr. Annindo N. 
Kichel • Eng Agrónomo. EMBRAPA. 

DIA 23 - QUITA -FEIRA 
, 08:00 hs • Abertura do Parque de Exposições 

08:00 hs • Ili Exposição de Cães de Raça de Bela Vista 
Julgamento: Juiza Ora. Rcmmy S. Pereira 

09.00 hs • Continuação do julgamento de animais da Raça Nelore Pa>'­ 
drão . 
14:00 hs- Contnuação do Torneio de Polo 27' EXPOBEL- 19º RC Mec 
17:00 hs • Abertura Ofic;at do 25' Encontro de Clubes de Laço da 
Federa;2 
20:00 hs • Leilão de Gado de Cone. Machos e Fêmeas. Porteira Lei­ 
lões Rura;s 

I 23 - SEXTA-FER 
05.00 hs • lmc,o do Torneio de Laço da Federação 
Oô:00 hs • Abertura do Parque de Exposições 
4:CO hs • Conbnuaçào do Torneio de Pó!o 27' EXPOBEL-10' RC Mec 

19.302s 21 :30 hs • Leilão de Gado de Corte pelo Canal do Boi. Leiloboi 
lc '-i::s Rurais 

1!'2nsm,udo diretamente do Tatersal do Parque de Exposições 
ccm inicio impreten elmente às 19.30 hs 
20 00 hs • Rodeio Amador • Montanas em burros, arreio cheio, com a 
PJrJc·µaç.fo so:nente de peões de fazendas e comitivas da região - Cia, 
'arca Cate;a 
23.00 hs • B~ 'e na Sede do Clube do Laço. Grupo Chama Campeira - 
Bale Co3y 

!n 25 -SÁBADO 
05 00 hs - Re n'cio do Tome,o de Laço da Federação 
08:00 hs • Abertura do Parque de Exposições 
03.00hs - Final do Torneio de Pólo 27 EXPOBEL- 10' RC Mec 
20.00 tis -Le~ào de Reprodu'.ores a campo. Poneira Leilões Rurais ., 
20.00 ~.s • Roc~:o Amador. Montarias em burros, arreio cheio, com a 
i::rvc;pzç.ao ~emente de peões de fazendas e comitivas da região- Cia. 
Marca Cabeça 
23.00 hs - Sa:'e no Clube do Laço. Grupo Chama Campeira • Baile do 
Laçador • 

DIA 26 - DONINGO 
05.00 l:s - Final do Tome;o de Laço da Federaçào 
03.02 hs- Abertura do Parque de Exposies 
14.00 hs - Pencas- Jocl<ey Club do S,nd:c2'.o Rural 
20.00 hs • Fin:! do Rode.o Amador. l.'onlêrias em burros, arreio cheio, 
com a parJc'pa~o sornen:e d!! peões de fazendas e comitivas da re- 
giã-Ca. Marca Cabeça. 7 
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STUDI 

Poder lud1c10110 do E.lodo de Mola G,0110 do lul - (omcra de Belo \'iilo 

Edital de Citação com 
prazo de 2O dias 

,\ DOUTORA ELIZABE TE ANACHE. JUÍZA DE 
DIREI ro D,\ co:-.t,\RC.\ DL· UFl.i\ \'ISTA. ESTADO 
DE MATO GROSSO DO SUL. NA FORMA DA LEI. 
ETC 

FAZ SABER aos que o prc,.:ntc edital virem ou 
dele conhecimento ti,crcm . .:xpcdido nos autos n" 131 
97 de EXECUÇÃO requerida pelo MARTA MACIEL 
D,\ 'ili.V/\ pro1110,c .:rn face de :S:OELSO LEITE 
LARANJEIRA E OUTRO·. cm trâmite por este juízo e 
Cartorio Judicial. que cm seu cumprimento e atendendo 
ao mais que dos autos consta. pelo pr.:scntc edital. com 
prazo de 20 (vinte) dias. fica CITADO o cxccutado JO É 
THOMAZ LARANJEIRA. brasileiro. scparado 
judicialmente. portador do RG I3-1.936-SSP-~IS. 
estando em lugar inccrto e não sabido. para no prazo de 
1 O (dez) dias. entregar à cxcqucntc os seguintes 
semoventes; 150 (cento e cinquenta) , acas de 03 a 07 
anos de idade. rcfcrcntc ao débito do principal. 15 
(quinze) bois de 30 meses de idade, 30 (trinta) hois de 
18 meses de idade, referente as rendas vencidas de 1.995 
e t 996. n:spccti,·amcntc.:. parte da renda vinceda, ou 
seguro o juízo. com o depósito. apresentar embargos. E 
para 4uc ninguém alcguc ignorância. foi cxpcdido o 
prcsentc edital. quc scr:i afixado na sedc deste juízo e 
publicado na forma da lei. Bela Vista. OS de junho de 
1998. Eu. Pcdro Paulo Centurião, escrevente judicial o 
digitei. 

ELIZABETE ANACHE - Juiza de Direi 

JE d ital ·oclan aas 
Janilde Rosa dos Santos. Oficiala do Registro Civil de«­ 

ta cidade e Comarca de Iela Vista-MS. faz saber a todos 
quantos o presente.: Edital de Proclamas virem, que apresenta­ 
ram os documentos exigidos pelo artigo 180 do Código Civil 
Brasileiro. incisos 1-11 e IV. e pretendem se casar 

MILTON SUSSli\10 :\ISIIIK,\\\,\ e LXCILÜA 
F,\ Tli\lA GODOY, ambos brasileiros, s >lteiros. rcs1dcntcs 
nesta cidade; ele, natural de Caarapó-MS.. comerciante. filho 
de Shitiro Nishikawa e de dona Shizue Nishikawa, ela. natu­ 
ral de C3cla Vista-MS. :omcrcIantc. lilha de JuliJo Cindo, e 
Maria /\parecida dos S:u11os Godo). • 

Se alguém souhcr de algum impedimento que se opo­ 
nha na forma da Lei. 

Bela Vista-l\!S . 07 de Julho de 1998 
Janildc Rosa dos antos . Oticiala 

Cintas; ledo lfeatil,} Bota: e etire± , 
nisetas; Calças da Zunp, eagler, Ellu±. 

Presentes em geral 
Rua Eduardo Peixoto, !450 - Centro 

439-.1618 Bela Vista/M 

o tá4sito agora j 
t1 sua COMPANHIA!! 

Venha participar e se divenir com o Setinha, a 
' Setinha, os Saltimbancos, o Teatro de Fawoches e 

o Grupo Gente Humilde. 
A "CO,'vfPANHlA DETRÂNSITO"vai levar até 

voce· um espetáculo encantador, cheio de ternura e 
lições de segurança para todas as idades. 

Pelo tearro, música e divertimento. esperamos 
ajudá-los a ter um comportamemoseguro no Tránsito. 

PARTICIPEIII 
Local: Av. Teodoro Sativa (culçadiio) 
Ronirio: 18:00 
Data: l 7/07/98 

APOIO: Prefeitura Municipal de Bela Vista 
,, Adm: José Garibaldi d:i Rosa Neto 
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ejüiáí üer sã da üiiieída 
ais do lnterio 

e 
do governo para jorn 
Idéia é fortalecer pequenos e médios jornai6 situados fora da Capital 

a "Uma das únicas forças que tem capacidade de 
contrabalançar os efeitos negativos da massificação 
globalizada, cujos reflexos se fazem sentir nos grandes . 
veiculos de comunicação, é a representada pela 
imprensa do Interior" A afirmação é do deputado 
estadual Sidney Cmnti ( l'Sl)íl), ao justificar n 
necessidade de o governo do Estado, seus órgãos da 
administração direta e autarquias, hun como füncl. 's 

instituídas ou mantidas pelo Estado e as empresas de 
economia mista aumentarem a parcela de verbas 
publicitárias destinada aos jomais do Interior de São Paulo. 

Cittti apreseutou dia 19/06 um projeto de lei 
ohn,tnndo o governo do Estado a direcionar pnra 
111 Jornais do ltttcriur 50% do total das verbas 
puhlicititria, hoje destinadas à mldin impressa. De 
acordo com a propo;,ta do parlamentar tucano, os 
recursos para n wiculnç:lode publicidade emjonrnis 
do lttterior deverão ser distribuldos. 
obrigatoriamente, entre todns as publicnçõe, com 
mais de um ano de circulação ininterrupta, de fonna 
proporcional it sua tiragem e periodicidade. 

/\inda de acordo com Sidney Cinti, a 
democracia só se crist:tliw quando tambc111 as 
pequenas comunidades se fazem ouvir no dia-a-dia. 
Este processo, nn opinião do parlamentar. est:i 
ameaçado pela crescente concentração de poder que 
vem ocorrendo entre poucos meios de comunicação. 
co1110 resultado da globalizm;:ào. 
Aplausos /\o representar o governador 
~1:lrio Co\'as cm sessão solene realizada scguttda­ 
fcira { 18) à noite na Assembléia Legislativa, em 
homenagem nos 18anos de fundaçào da /\ssociaçào 
de Jamais do Interior do Estado de São Paulo 
(/\djori) Cinti recebeu intensos aplausos dos 
cmprcs.irios e joralistas presentes quattdo defendeu 
a necessidade de aumentar a fatia do bolo 
publicitário dirigida aos veiculos de comunicação 
lucali,ado, fora da Capital. a oponunidade ele 
lembrou sua luta em defesa das rádios comumtarias 

"que não podem ser caladas por pressões 
económicas ou políticas" 

itando dados da própria Adjori, Cinti 
observou que hoje os jornais do Interior recebem 
o equivalente a apenas 10% das verbas 
publtcit, rias do goHrno E\,c.pcrccntu:d ;erá 
multiplicado por cinco caso o mais IH)\ O projeto 
de lei de autoria do ci<'putado Sidney Ctttti seja 
trnrtsfc,nnndo cm Lei. 
Rádios Comunitárias - O Deputado Sidney Cinti­ 
PSDB, reuniu mais de JOO pessoa, em ScssJo 
Solene na Assembléia Legislativa de São Paulo, 
para comemorar o Dia acional do Serviço dd 
Radiodiíu,ilo Co111un1t,\ri,1. criad,1 pçln Lei 9612/98. 
No mesmo dia foi rcali,.,do o 111 Grnndc Encontro 
Ura,ilciro de Rí1dio, Comunuilrias que aprc,cntou 
documento conclamando os cidad,ios brasileiros a 
defenderem a liberd .. tdc de expressão e comunicação, 
viabilizando a sobrevivência das rádios comunitáridS. 

O Presidente da /\djori esteve presente nas 
reuniões e declinou apoio ao movimento. "Vamos­ 
unir força, e convocar ns J\djoris de todo DrasiÍ 
para npoinr o to, imento", disse Estevam que 
destacou a prçscnça do Vice-Presidente da 
Abrajori - Associação Brasileira de Jornais do 
Interior - José Roberto Palma. 

Rcgistrnmos t:uphém a prc'Scnça do Profc-ssor 
Rocha. figura impar na base das rádios comunitári:is e 
do Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá-PP[,l~ 
,"Enquanto hoje, cm todo muttdo ocidental, os 
go»cros procuram se afastar do controle dos meios 
de comunicação, passando tal responsabilidade :i 
própria sociedade, assistimos hoje no Drasil. 
principalmente no que se refere :is r:idios 
comunitárias. um movimento em certa medida 
oposto - potencialmente capaz de estimular a volta 
do "é dando que e recebe" - lamentavelmente tão 
usado cm outros tempos para distrib111r concessões 
de r:idio e TV", transemo da li Carta Drasil. 

pojeto d Lei Nº 262, d 
Dispõe sobre os serviços de publicidade de divulgado oficial em órdos de imprensa 

A Assembléia l :/ata do [stado de Sãs Paulo Derreta 
Artigo 1- Dos recurses destinados aos terços de publcdade em pr s, de te +sse dos 

dreta, das autarqunas, das empresas pbhcas, das soueda +s te eu amsta, das fundações sttuilas eu 
pelo Estado e das demais entidades pt ele dreta ou indiretamente t +tre'adas. 5D)$ {anqu ta ot tento! d 
direcionados para os jornais do tnttr101 do [11>.do 

ntgo ? D0s recursos destinados aos S:JVlÇlll de ptbltodJoo lf!l ,oma,s do ntenor verão ser distrbuidos, obngat 
todos os jornais com mas de un ano de arlação nnterpta de tora propor oonal à sua traem e penodudade. 

Paráw,;!o ÚOO! • úret..:.mse da olJça: Cllllé.xle est.iJtll!adJ no'apuf' os poras de araula,ião nterra e m penodadade 
penor a un md b!ln caro aqueles que não atendam aos rtnos téncos t.biitak;s de acorde com a IÇáo a ser d, ada 

Artg ?Para os fns desta li serio consader ados servas de publoadade as atdates de tnadas à dwupa,ão de atos oh 
programas, obr as, envçs e arparhas, de caráter edJCaca:n.( nforatvo, anentador ou prorocoral, e as que vsem a estimular a 
a:rreoa!tnlção de beru e servis, atendidas as demas ennas legas. 

Artigo 4 • As despesas decnrl1Jltes da eeuão desta ls arn!'áo à coma das dotações consagpadas no Ora mto Pagra 
Al19) 5' • Esta ln entrar em viga na dna de sua putkcação. 

Ju;tiiatiua 
O fenõrrm> dJ globalz ação atne ndistrtamente as vnas facetas da a: ndade hunana, ncdusve a área de comunica;çia. Urra 

das üricas forças IJlll! tem capaot!Jde de cootra!Ja!ançar os efer.os reg:ilMls da nms,ficaç.io glotlázada. Clfll re'leos. se f a.'IJTI ser.'.J' rm 
grandes veiculas de cmmcação. é a reir=,tada pela lll)l'ens.J do lteno. 

Enqtmto os JOffii1S de grande crcwção e as emmoras care-cw de Rácio e T ev notam o Qll! li! passa ern nived naanal e ros 
rretrópoles murdais, a poplação só hca sabendo a 1esp310 do que ocare na prciirt,:I oéJdt? ou r.a fl'!Páo . au.tés de J001atS e rlils loca,s. 
ou c1as !!!tições regionais oosses grandes veiclos. 

Todavia, cano tais jornars enfrentam nas dfcldades para ua srevvéna, há necllss:daà? de f011alecélos, ,ef~ .,._ 
recerta pitl::otâria, o que vrá a contràJr, arda. para o =mno !!a ofo1a de Ef'11Jli9tl nas rl'glÕes mais c!zstilflles da Capital Nunca será 
demais lembrar que a democracra só se msta!da quando também as pec;uenas comur,dades se farem ou,o no dia a dia, p,owso 
esse ameaçado quando ocorre grande concentração de poder entra poucos meios de comunicação. ssmn, é justo que o Governo do 
Estado contnllua • via dist11bu1ção de verbas pub!:c:tânas também Cllm cs pequenos e méd,os 1orna,s. pata amenuar o e,cessr,o 
acúmulo de poder nas Mãos das grandes emp,esas de comunicação e. assim. garantir a l1Vre cu cu/ação de 1détas. 

No paragrafo tne0 do artigo 'l' do prD!(!to em leia e.icetuill'nOS a obrç.atoredarle da óstlfuç.lo da vertia pwf:otána oftazl aos 
pomnas de acu!ação 11tema e a:rn penooodade Sl4JC'lCf a tim mês por entenderas que e.-; me:mcs tm un pbico restrto e cfrgdo. A 
e,reção lilllOOTI pode ocarer deper1lbldo do artlm técn:co a ,:cr csta!le!eodo :le atO'do a:rn a ação a ser !i'ltigada. Já que em Calos~­ 
cano. por exerç!o, t.ma c:anpanha de combate ao st.no de deternada doença que e1e;a se m.nfestaroo apenas runa região geográfica 
bo-noo!initatla. não há re=sidade de se veum- a refendacre,sagEJ11 pi.b&a:àna na rr;YeflS.J de locaidaÓ!$ fora da área atngda peil má. 

Em face a tais considerações somadas à passb±dade de que cal tal rremrla o Go-,emo possa estende-suas rtfcrma.l>es ;.,,,:o b 
c:anadas da pcllU3ç.io que só tem a cesso às pbicaces ocas. a;resem.rnos o pro,eto EJ11 te!a, para o qual esper.rno$ con1ar a:rn o 
aco!hmento dos nobres pares.. Sala das Sessões. em 19 de Maio de 1998 • Sidney Cinti 

rnJ 0[b0D - @ 
O sr. Luiz lnitcio Lula da Silva é candidato il Presidência da 

República desde que perdeu as eleições prc,idcnciais de 1994, cm 
primeiro turno, para o Presidente Fernando l lcnrique Cardoso. N.:sses 
últimos quatro anos. cumpriu todos os rituais que caracterizam um 
pcrféito candi,fato. de de a constituição de um ministério fantasma 
até a visita em caravana aos mais afastados rincões do País. Apôs ter 
usado esses quatro anos na preparação da atual candidatura, o m:himo 
que o candidato do PT conseguiu produzir foi a platafomrn eleitoral 
divulgada anteontem, o que confom,a o que temos dito nestas colunas: 
o que assusta na candidatura Lula não é o radicalismo de suas pcsiçõcs. 
mas o despreparo do candidato. O documento é, no minimo, uma 
homenagem que a ig.nor:mcia presta. ao lugar comum. 'o máximo. scr.í 
um c_wreicio indigente de esperteza politica, pcis a ninguém que se julgue 
cm condições de exercer a Presidência da República de um Pais como o 
Drasil seria admissi, el propcr a redenção de todos os males sociais de 
que o !'ais padece de se preocupar com os meios e os custos de tal 
1r.m fom,aç:lo. O documento promete o paraíso aos brasileiros e é ai que 
reside a irresponsabilidade maior de seus autores: ou estão 
deliberadamente tentando vender aos eleitores algo que jamais podcnio 
entregar ou acn.-ditam piamente nos próprios poderes de redenção. 

Ora. um Pais não se transforma apenas por ato de vontade. 
O tecido social e a estrutura econõmica do l3rasil têm tramas por 
demais complexas e é esta a realidade que o Sr. Luiz ln:ieio Lula 
da ·;1va parece nlo compreender. Por niais que tenha visitado o 
Bm il, não conhece o Pais e sua gente. ó a ignorância da realidade. 
inclusive de sua própria realidade vital. poderia levar o candidato 
do PT :t dizer que "chegou a hora de rompcnno com a tradição de 
poder das elites brasileiras. Elns fraca saram nn rnrcfo de fazer 
deste grande Pais uma grande Nação". 

O sr. Luiz lmi io Lula da Silva n:io foz justiça a si mesmo. Ele-é 
pane. e parte importante, das elites br:tSilciras. Contribuiu d,..:i i,arncnte. 
com sua atu.1çào tr:tb:ilhistas. para a tra11Sfon1tn1"10 d:is relações de trabalho 
no Brasil. Passando da militância sindical para a miliuincia p.,nid:\ria. 
ontribuiu para que o quadro político brasileiro tivesse a feiçào que tem 
hoje. 'KJosc pode desvitt ubr Lula do passado n..--centcc do futuro próximo 
deste Pnis. No pass:ido, dinnmirou :is rela õcs trabalhi las e ajudou a 
cri:'ir um partido que, muitos julgaram, poderia oxigcn.1r a vida politica 
acional. No futuro, porque grande parte das dificuldadcs e incertezas 
que perturbam o Pais derom:m da oposiç-Jo obstinada feira pelo PT ao 
projeto rcfom1ist:1 d Presidente FHC. Lula promete o paraiso, mas não 
diz como financiará o empreendimento. N:1o foz a menor menção à 
crise fiscal e não sugere soluções para e: se que é o mais agudo sintoma 
da crise do Estndo brasileiro. Sintoma é preciso que se diga. que o sr. 
Luh e os partidos que o apoiam ajudaram a agravar pela recusn 
sistemática de aprovar as reformas administrativa e previdenciária, 
negando ao govemo os meios oportunos para um combate mais rápido 
e cfic:v: :i cri,-c fücal. 

A platafoma eleitoral do candidato Lula percorre todos os itens 
• de um programa social - o qu.: cm si é bom-, lll:15 n.:io qu.rntificn. m<:t:1..t; e 

muitos menos idcntiíic:i os rt-cursos que imagina utilizar para rcsoh cr 
problemas que. somados, exigiram ~:irias \L'Zcs a riqueza total que o l':,is 
produz. É css., ligeireza no trato de questões sérias que d:\ ao documento 
um tom de inaceitável populis~ o candidato quer agradar à todos e, 
port.into, disse o que julgou que tÓdos queriam ouvir. 

lais uma vez o sr. Luiz Inácio Lula da Siha substima o Drasil e 
os brasileiros. Três anos de cst:tbilidaM da moeda mudaram h:ibitos e 
componamcntos. mas também mentalidades. 'ão s:lo muitos. hoje. os 
brasileiros dispostos a trocar as cortqui tas. obtid:is a duras pcmas. dos 

ACR 

últimos três anos. pela ilusão das promessas ocas Nesse periodo, a, 
pessoas apreenderam a valorizar a austeridade, a fa,cr conta.s, a indagar 
o preço de promessas. E é isso o que falta no discurso da oposição. f:.la 
acena com o melhor dos mundos, mas se cala quanto ao prt:ÇO e aj;:.. 
!,;J.Crificios que isso exigiria dos brasileiros. Apenas avisa que. se vencedora 
n:l.S eleições, havera um novo contrato social, baseado 'numa nova 
hegemonia democrática" Qual. Lula n:io diz. mil.!> quem conhece a 
trajetória do PT, orientada pelas facções radicais. ,abc. E pa5c,3 a ter razÕ<."5 
para temer pelo futuro deste Pai~. (Reprodundo do "Estado de Sia Pwlo7 

Viajar pelo Interior de Mato Grosso do Sul j:i foi muito pior 
ej:i foi muito melhor. Inegavelmente, nos últimos 30 anos, nossas 
cidades se estruturaram razoavelmente. Somando os 1empos de 
bonanças com os tempos de crises. algo avançou. 

O traçado urbano foi melhorado. melhorou a comunicação 
telefônico.. algumas ostentam ;µé modernos centros esponivos para 
o lazer das populações. As pracinhas receberam melhor tratamento. 
i\umentou-sc a rede escolar e hospitalar e até o ensino superior 
atingiu alguns pólos regionais. 

Grande parte das estradas, cm' ramal conservadas. s:!oasfaltad:is, 
o mesmo se dando com o centro das cidades. Já se pode hospedar em 
hotéis razoáveis, comer cm rcst:1urantcs satisfutõrios. isso considerando 
os padrucs reinantes nas antigas "pensões" de poucas décadas atrás. 

i\ ocupnçilo da fronteira~ricoln pelo gaúchos. paranacnsc.s é 
cata.rincnsc modificou a nossa cstrutuf'!l cconômiC!l. impact.:i.ndo 
positivamen1c a com:laç.fo de força na política cstndual. 

O fortalecimento do MDl3/P~IDD. partidos então de 
oposição, representou esse avanço. Cidades novas urgiram cm 
regiões tradicionalmente estagnadas. 

/\pós a Constituinte de 88, as arrecadações das prefeituras 
aumentam sensivelmente. A redbtribuiç:1o tribut3rb aminhou no 
sentido do fortalecimento ~• 1unicipios. Naqueles anos os 
prefeitos eram os "grandes clciÍorcs". 

,Hoje entretanto os Municiios sulmatogro enscs e t.io em 
profunda crise./\ agricultura perdeu produ,::io e â= plantatb. ,\ pecu:íria 
extensiva deb:ite-se com a sua baixa produtividade relativa. Agências 
bancárias. estabelecimentos comerciais, oficinas. agências revendedoras 
de automó, eis e m~quin:is agricol:is cerraram su.'lS porus_ 

O Estado perde pcpulnç'!,o, nossos jo, cns sJo expulsos das 
cidades do lnt.:rior pelo. falta d4perspectiva de trab:llho. O interior 
encontra-se abandonado e empobrecido. 

Três vetores conduzem a essa ituação: a con entraç:i.o 
tributária prnticndn pelo Go, crno FHC. n politicn agri ola e a 
falto. de político. regional de dcs.:molviri,cnt . 

A aprovação do Fundo de Estabilização Fiscal, inclusive com 

íl 
o apoio da dócil bancada federal de '.\lato Grosso do Sul. retirou. 
compulsoriamente, 30% dos recursos que deveriam ser 
destinados aos Municípios. 

A \ ida dos prefeitos tornou-se um inferno, é só lembrar as 
deplor.hcis condições nas quais terminaramn as ultimas Administrações 
Municipais, com suas dividas imensas. impagáveis. e o funcionaliso 
público sublc,ado cm tod::ts as cidades. As prefeituras encontram-se hoje 
inviabilizadas, impotentes diante da grande demanda das comunicbdes 
por obras e serviços c:ssenciais_ 

i\, ida na., cicbdcs do lmerior foi também duramente afetada pela 
política c..:onõmica do Governo FHC. Nossa economia. interiorana. 
bascod:i na pccu:iria e na al!ricufrura, deteriora-se, i i, dmente. 

A baixa produiivid;de do nosso gado, comparada com n dos 
outros paises do l\!ercosul. principalmente com ,\rgcntin, e UruguJl.i: 
associ3da â elevação dos cu tos dos insumos e financiamentos, levou 
a uma completa falt.1 de pcrspccti,a desse setor. 

A policica de juros altos tornou impr.11ici,eJ e ati\idadc 
ngric:ol::l, tr.in..sfornurndo o cumpo sulmagros.scnsc cm terra nua, 
à espera d:t erosão e das pragas Começa a tomar-se comum cn-contra.: 
proprietirios rurais almejando a invasão de suas desvalorizadas terras 
para poderem , endê-las. 

e o doi fatore; anteriol't'S independiam. cm boo meditb..J;b 
política cstndual. o mesmo não se pode dizer da omiss1o do G verno 
Estadual com relação à sua responsabilidade de propor uma politicu 
regional de desenvolvimento. 

:'-lato Grosso do Sul j:i muito est:i sem rumo. Nosso 
crescimento. no geral. foi obra da sociedade sulmatogrossense, 
quase sempre atrapalhada pela incfi ácia dos go\'emos. ~oss s 
governantes raramente pensaram a longo prazo, nunca conseguiram 
ser e-ta dista . construtores de consensos e tr:11égicos junto co::a..:C 
s icdade. •• 

Viajando hoje pelo Interior de l\lato Grosso do Sul essa 
verdade fi:a transparente. O clamor q re soa do povo aponta a 
necessidade de uma nova politica, de rátia, ética, competente 
e desenvolvimenti ta. 



Festa .Julina 
Aconteceu nos dias 03 e 

().\ pp., 11'1 l,,,nchonclc Sky 
Lanches, de propriedade de 
Maria Leite Rocha 

Por lá 

Aniversariou 
Dia 23 pp., a Vereadora Doralina Rodrigues Leite, 

co,n~morou cm ~UJ rc:,idénci,1 com um delicioso churras 
regnclo de muitn cencjn, onde recebeu vários amigo, paru 

1 c11111primcnl'.1•l:1. 
'irculunun vários jovens 

e casais que se clivcrtirnm 
muito. 

Da dança da quadrilha, 
houve tumbém Paquera, 
nbrilhantnda pelo Jusson. 

esquecendo dos "arruaceiros" que só trazem desgostosos e maus 
exemplos aos outros. 

Estão de Parabéns 
O casal Jo3o Batista do Noscimento e J\m~lia Ma.1jna do~ 

Nascimento pela belissimn formácin que jt\ se encontra enp 
funcionamento situada na Avenida llrnsiL 

À eles desejamos sucesso com a novo Drogruia Drogolider. 

"Pense Nisso" 

. -:·,. ·: -{i~ã ·Barão do Ladárlo. 1363 
:._.._. __ Jel_e/Fax (067) 439-1167 

À eles 
1ossu nota zero pelo 

péssimo comportamento 
perante à sociedade. 

À Maria 

"/)1 pM J11br, l xon.r,,,,r > d Functonáro" t II1PAI IH Ili 1 ,, 
JCJSf (u\RIHAI Dí D,\ POSA I ro. PR!",, os iiuvtçors 

ISTJ\,[~l'ADOD[ 1 10(,l{(J soDOSl l (}( • 
LLúAI . 

D E CRETA. J, ICE VIANA COEI!HO, do cargo de 
Art.\" - Fie ,1 exonerada a Servidora, D A acordo com a 

e I r' 1 , s r • na de I 1 , .. , Professora, ivel Ili, ' lasse B. lotada na ' 1eLei funcipt, 
Lei Municip:il nº 92 191, Arll 10 61. Par@rafo l, úmero Vl 
948/93, Artigo 157. Ali Ao, revogadas a 

Ar.2"- Este Decreto entrará em •or n I d ta de ud Jl 1 1 1'·1> 1 

disposições em contrário. 
Bela Vista, 02 de julho de 1998 

JOSF: (;A}UB LDI DA fl{)S f:1O. Prcítito ,\lu111cipal 

Decreto Nº 1 O 15/98 - Executivo Municipal 
"Dispõe sobre Exoneraçdo de Funcionário" 

• JOSÉ GJ\RIBJ\LDl DA ROA NII O. l'RLH 11 O \1l'l\lC !l'AL D\ ll[ LA1 

VIST J\, l:ST /\DO DE MATO GRO'iSO O() C.,l' 1 . NO\ ~o J)f ~l l,\S J\ 1 IWH IÇÔl:S 
LEGAIS; 

D E C R E T J\: 
J\rt.lº. Fica exonerada a Servidora, ESTELI IA OLl\lf·.IRA LIMA, do corgú 

permanente de Agente Fiscal de Inspeção e Vigilância Sanitária, ivel IV, Classe A, 
referência OI. lotada na Secretaria Municipal de Saúde, conforme o Artigo '18 da Lct 
Municipal 948/93. 

J\rt.2º. Este: Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições cm contr:írio. 

Dela Vista, 06 de julho de 19911 
JOSÉ GARIBALDI DA ROS,\ :\'ETO .. Prefeito :\lunicípal ·>, 

Desejwnos que cada vez -­ 
mais você faça sucesso com 
criatividade e simputiu, 
continue proporcionando à nós 
jovens diversões sndias, 

Nnu tal Mel] 
4ler de@ae Mtorees_ 

Portaria Nº 370/98 - Executivo Municipal. 
o PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, E 'TADO Dl: '.v!A ro GROSSO, 

DO SUL, NO USO DE SUAS J\TRil3UIÇÕES LLGAIS; • 
RESOLVE: 
Autorizar o Sr. RJ\ IÃO APARÍCIO ARECO, Se1.:r..:1:írio Municipal dç: 

Administração, Sim bolo DJ\S-1. para assinar Licença Prémio<.: F.:rias R..:gulamentares' 
dos Funcionários desta Pr..:fcitura . 

CUMPRA-SE 
Dela Vista-:\IS., 09 de julho dd 1998 

JO É GARIBALDI DA ROSA i\ETO - Prefeito :\-lunicipal 

CfJra. clisabete ':lllcalde crorres 
Fisioterapeuta 

CE FITO 14003 • CPF 935200429-91 

Convênios: FUSEX - Banco do Brasil; 
UNIMED-Saúde Bradesco • Top Saúde 

• Sal Mineral 
> Assistência à Fazendas 
• Laboratório de Anemia 

"> €€R#}AA» E.A @ 
) 

Carmem h..Sanhoga Limo • Méd.Vef.(R/~Y. 6-N' 091] 
Sérgio A.loureiro Limo • Méd. Vel (R/1\V . 61 0947 

Floricultura Pet Sbopir,g eriação 1/ 
Dê Flores à quem voce AMA ) 

Rua Duque IJe Caxias, 1298 - S-439--1533 
Infecciosa Equina e Brucelose 
> Tudo para Inseminação 
Artificial e Nitrogênio Líquido 
•Assistência à Pequenos Animais 

leite de Cabra - Queijo de Cabra Tipo Fresca! .. 
Voce pode adquiri-lo pelofM39-1533 ou à Rua 
Duque de Caxias, 1298 - Centro .. Bela ViswMS 

End.Consutt.: Rua Gula Lopes, 562 - 2439-ll.86 
•• ~sldêncla: Rua Gula Lop 8 -1il439-1 l.7l. - Bela Vista/MS 

matriz: 
Praça Nossa Senhora da Conceição,225 
V (067) 24 l -3838 - AQUJDAUÃNA/JIS 

·T 
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Mini-Shopping à o dos 

Vista do Mini-Shopping construido no Parque de Exposiçâes Rio Apu. que vai oferecer maior c1111forto e comodidade a lojistas e clientes 

OSindicatu Rural de Bela Vista concluiu 
esta semana a co11Struç:io de um ~líssimo 
Mini-Shopping no Parque de faposiçõcs Rio 
Apa, cm frente ao Restaurante da EXPOIJEL, 
local nobre e de grande movimento, por onde 
cruzam a maioria das pessoas que chegam 
ou s.:iem do recinto dá EXPOBEL 

nejada pelo Sindicato Rural com o objetivo 
de eliminar as antigas e ultrapassadas bar­ 
r,1ca,, muitas vezes cobertas de lona, que 
não ofereciam um visual dos mais agrada­ 
Vl'IS ~ ,1s \'("./l.''-i c1Í.1'·,t41\'..ltl1 os consumudo­ 
res em \'C✓. Je ,1tr,11-lo, para as lojas. 

De acordo com ,1s 111form.1çüe~ Ja Se- 

Mini-Shopping teve uma aceitação muito 
boa por parte do, 111krl',,,1Jo, em mont.i­ 
rem seu comercio na EXPOBEL e ja dispõe 
de poucas unidades para comercialização, 
os interessados podem entrar em contato 
com o Sindicato, pelo Telefone: 439-1460. 

De fº 
Et (e 

Com 09 lojas de 240 metros quadra­ 
dos, cad,1, o Mini-Shopping oferece um'! 
intra-estrutura adequada para qualquer 
tipo de comércio, com divisórias, banhei­ 
ros privativos para os lojistas e uma locah­ 
zaçJo privikgiada. no total a obra soma 
mais Jc 2.200 metros quadrados e foi plr 

ountry com trio Bailes de abertura da 
º FW : , º . EXPOBEL e de Aniversário 

Premiação lnédita, 4e cidade, como o reomal 
Conjunto 11Canto da 

cretaria do sindicato Rural de Bela Vista, o 

O Trio Elétrico da Kaiser, com 50.000 IVtits d~ putê11c_ia ,·ai pu.xar u Desfile Co1111try - O cltão "ª; tr~mer em Bt!la Vista 
Este ano o tradicional Desfile Country de abertura jsta instalado no Para·EeEposiões Rio Apa ateo pro­ 

da EX.POBEL, que sera realizado no dia 19, do111mgo, com ximo dia 17, sexta-feira, nas eguintes modalid:ides: 
saída da cidade_ às 08:00 horas, cm frente :º Gin~io de J - Campeira - Comitivas, carroças. cnrros d,,, boi e cm•,1!eiros; 
Esportes Municipal, terá como grande atração o Trio Ele- 2 - Agn'co/a - Tratores, implementos e arminlzões boiadáros; 
trico da Kaiser, com :,O 11111 wats de potencia, que ira pu- 3 - Motocicletas - Motos e bicicletas· 
x:ar o desfile até o Parque de Exposições, para a abertura 4 - Originalidade - Carros alegóricos, turmas organizadas, a pé, 
oficial da nossa -trad.1cmn.1! exposiç3o agropecu,\na. ele ... raleudo a criatividade em cada 111 d.1/id.1de. 

Outra_atr.1ção do Desfile Country, que vêm despertan- ' As categorias serão julg.idas por um:i coll"'..ss.io .speci:ll. 
do grande mteresse por_parte dos pecuaristas, produtores que elegerá a melhor equipe de ,.damoda!ic!?.dc,sen oqueas' 
rurais e de toda a gente ligada ao meio rural, é a premiação vencedores e sorteados recebemo a,, 11 viI!us a O desfü no 
oferecida pelo Sindicato Rural, que este ano _estlrá sorte.,ndo Parque de E>:posições Rio Apa Inscreva-se mais breve por. 
oito novillus de bo.1 lmlugcm entre os partiapa:ntes e ofere- ,·cl, pois a ordem do desfile sera de a roo com o número de 
a--:ndo uma premiação, também em novi.11:15 aos Cowboys inscrição. Para maiores i:nfol'Tn.'lÇC><!:5, procure O :ndira Rural 
inscritos nas várias modalidades que ctarao em disputa. DIA 19- Domingo-21:00horas, ihow do Trio EJ~trico da Kaisei- 

As inscriçoo podem ser feitas no Sindicato Rural, que com a Banda Uns e Outros, corn a presença do Baixinho da Kaiser. -- -- -- --- -- -- --- - 

erra" 
Stá confirmado, este ano, graças ,:,os ._..,forços do PrL'SI· 

dente do Sindicato Rural de Bela Vista, os tradicionais bailes 
de abertura da EXPOBEL e de aniversario da cidade, na sede 
do Clube do Laço Bela Vista, pecuarista Edson Medeiros de 
Moraes, sera ammado pt,!o mais renomado conjunto sul­ 
matogro~rhe, o 'CA\/TO DA fERRA" 

O, baile, ;.erão reali/..ildos no, dia~ 18 l' 19, sáb<1do e 
domingo, a partir das 23:00 horas, numa real!L.ilçào do Sin­ 
dicato Rural de Bela Vista, com o, preço, das mesas bas­ 
tante acessiveis, para dar il todos o, bela\ islenses a opor­ 
tumdade de participar de um evento animado pelo Co[í­ 
junto musical apontado como um dos melhores de todo ó 
Centro-Oeste brasileiro. 

A pedido de um grande numero de leitores dit TF, 
informamos cm absoluta primeira mão que o preço das 
mesas para os bailes com o Canto da Terra e tará custan­ 
do apenas RS 60,00 (sessenta reais) por noite. As reservas 
estão sendo feitas na Secretaria do Sindicato Rural, no Par. 
que d~ Exposições Rio Apa e pelo grande número de inte­ 
ressados podemo afinriar com toda certeza que esse bai­ 
le impen.livel serj um dos momentos marcantes da nossa 
EXPOBEL. Vale a ena conferir. 

1 

J 
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P1•rJ!tll1lt1: J) .. J1!1l11 /,, 5-'wlti ()111 1r1,:. t.. tl/lto tJ Sr \ ,. 
11 /'l·l em Mato 11 º' o do Sul' 

S.11110 )1H 11111: Uc .,k a sua fundação é a 
pnnici,.1 vc, que II l'f 1, p.1niup.1 alir111,,1,-.1111clllc 
UH 11111a dc,ç o estadual Quem se recorda da hi,, 
1t\n,1 do PI 1, no M.,10 (m>•, o do Sul,, 111 ,e lc111br,tr 
que, em 6, alguns direntes partidários entrega­ 
r.1111 o pJrt,do 110 PMl)ll N:1q11d11 l'iciç,1o, nr, 1.oli­ 
p,1~'10 l'Ml)ll & 1'1- 1 , o l'MDII i11d1w11 o c.111did.1to 
nn Govtrno e o, doi, c:rnd11!,11<h no Senado eu l'I 1. 
apenas o candidato a vice. O l'MDíl não adnte 
colip,,r nos proporcionais e o l'I 1. nccitou. 

Em 90, o l'I I p.1rt1 1po11 de 1111111 tolit•,iç,)o 
co111 o l'D 1. l'SDIJ e l'MDIJ e 11.10 i11dico1111c11h11111 
c:i11dida10 a eleição majoritária, Nílo tc,c 11rnl11111111 
panicip.1ç,lo 11,1 th.1p,1 lll:IJUlll.lri.1 l•.lfl 94. o J>I 1. 
participou de outra colação, e, 111,1i, 11111,1 ,a. 
c111bora houve,,c duas vagas pata o Senado, o par­ 
tido Nílo 1c, e 11c11h11n11m111c p 1r.1 clciçfo n1aiori1:íria. • 
O lJUndro hoje é difercnlc: n l'FI. p.1r1ic1p.1 de 11111a 
colig,aç, o, indicando o c:111clicl,110 ao Senado. co111 
uma expressiva chap.1 de c.111dida1,,s fcdcrnis e de, e 
foLcr u maior 11ú111cro de deputados federais, 110 
Eswdo. Tc111 ótimo, 1wmc, para co11corrcr :\ /\ssc111- 
bléi.1 Lcgbln1iva e clcw cltgcr 11111 dcsc111pe11hu clci­ 
lornl ele todos os tempos, em nosso Estado. E hoje 
uin partido coc,o. ,,,hc o que quer e, com Cl"rh:1n. a 
p.1rtir da clciçfo, \ .,i ,e consc>lidar no biado com a 
mesma força que St.! alim1ou 11:1ciun:1li11cntc. 

O PFL lcrii com CL·rtcw, o melhor 
desempenho eleitoral de todos 
os trmpo,, em nosso Estado 

Pergunta: huaus são suas considerações sobre a co­ 
li~açtio /'FI. e\' I' rn. l'/11 ,1/{l(r, Grrll.\O cio Sul' 

Saulo Queiroz: Em primeiro lugar. l'FL. e 
p TB si0 partidos que, l.lnto ll:lCHl!l;ilmcntc como 
110 Estado, \C:lllph: r:1111inharam juntos. Em sua ori- 

. gcm,, cm de tum mesmo ag.rup:1mtnto politico. por 
i,,o a coli,:,11·:w. ,\ 1111i:lo l'l'L. & l'l n. cm llbto 
Gro;'.'1!'10 do Sul, não provocou qualquer trauma na,;; 
bases partidarias porque há uma identificação natu­ 
ral 11:\ hi\lllri.1 111.1i, recente Ja politica estadual. Por 
iv,o. desde que os dois partidos decidiram c:11ninh:u 
junhh. 11,i,l houve qualquer problema, apesar do em­ 
peuho de alguns adversários em sentido contrário 

BLLA\'JS'Jt\-_.l',· .lOl II D'~ ri !O IH 1.rtq -i'\,l -O, 

O Dfpularlo federal q Pref!denle do JJf! em i!olo Cto11.1 do ful 
!ola do par /Jdo e ua coligado, das eleide das 

penperlívo1 do EJ/odo rom o novo Cove,no 
( 

• ue1roz 

Salo Queiroz .)• 

~,o tenho 11e11lau11a dú, ida que a nossa coh­ 
ga1,Jn tcr.í 11111 ncepc1011al desempenho ta1110 nas 
clciçôcs 111:ijnriulria, corno no, proporcio11a1;, por­ 
que o eleitor do biado c,t,i demonstrando que quer 
nos conlinr a tarclil de 11111d,1r o n1111odc Mato Grosso 
do Sul. E nós estamos prontos para esse desafio. 

O ckitor está demonstrando que ). 
quer nos confiar a turcfn de rnu<lnr o ·>! 
.-umo de Mato Grosso do Sul. E nós 
c.,tnmos prontos para esse desalio!_ 

Pergunta: uas são as perspectivas do Estado, 
com a vitória da coligação PFL & PTB? 

S,nilo QuriruL: O pmo tem deixado claro 
que quer, de novo. um modelo de go, erno que 
ele j:i co11hcce com Pedrossian, vibrante e real- 
7:tdor: Não aco111cccu riguro:-iamcntc nada, cm 
J\lato Grosso Jo Sul. nos illli111os três anos e meio. 
/\marcado atual governo é o 1111obilis1110 e a fal­ 
ta de imaginação. 

Qualquer pessoa de Mato Grosso do Sul, que 
:-il.' infonnc -..obre os números do Estado. não escapa 
de 11111 arreJo Por -.:,cmplo. quando fica sabendo 
que a arrecadaç:io do E,tado. hoje. e pr:iticamcnt~ j\'.· 
metade do que arrcc.1da o ir111:io do nonc. o Mato· 
Grosso. princip.1l111cn1c. q11a11do sabe que no ,final 

( 
d 

D) l 

missões voluntárias, 
liquida com a, d 
qúen:a) p:,rn 75 (sCl.ll, " • 
p,1m 97 Ma,. mesmo quem não conhe t- 
formações, sente que as coisas correram munto mal 

bc.• C que é necessário devolver o governo a lj'ICl:l 
fa,.cr melhor------------ 

{JIH' ljtlt r 
'J I lUlll hC 

• L 11 ,... • .. t\.llu únr! 
Pef//lllllfl' Q11<1/opc,p..ldt1S,1u/,,r, /À'f"llclÍ, l,./,­ 
rale Estadual para o Etalo newe mandato' 

Saulo Queiroz: Hoje, é indispensável que 
haja u111a relação eficiente do Governo 1 sadual com 
o Goven10 Fcdt>rJI, p:ir.1 que o !'0\.1,;1111d,-r p\1-.,.1 
otimizar suas ações administrativas. 

O PFL é 11111 p.1rtido que desempenha, melhor 
que qualquer 00110. o p.1pcl de hg;1~.iu c111re o<..""'"· 

• ,\. \ 1 

pais cyaa i. p«soe 
11 ,. h. lTit "'lj .. ,l, !.) 1,, l1nl ,: 1 

, 1 o de futuro w et rtdo do 

Mauto Grosso do Sul q+ardo ele 
m1111t.:ro de prefeitos e ereadere 
J,L .t rnd,I r.ir;1 l' ,llltl .' (Jl)!) \1 ! . i.:111 tJf( e q~e 
amos nos tenrat parta cste objeto futuro 

\_,11110, .t 111111 

'--.========:;----------------------~~ 
✓ To,rifa.s Pro11i,ccic1UJ,i,s • Seffl,(J,IUÚ 

• firuus de Sema.n,o, 
/ Consulte preços mensais 

1 ✓ fotura,m,ento pa,ra, ernpresa,s 
1 , 
is.--. lltitize seu ca,rtã,o de crédito 

CRU?.cl DO-SUL ✓ Consulte seu a,gert-te de 11ia,gen.s 
__ " "_- 1_' ~_•_c_A_n _ _. -✓ farifa,s especiais ptU'O, mdcrista.s exeeldwcs e 6üúi,giies 
'-mui[Rt] giza 04/91 

1 ·TARIFAS PROTEÇÃO TOT Al grupo modelo di:"iria t..111 150km 
rodado li res Di:írias por Acll IS 

A • Esta " Ealio " Uno 35 u.J! su Grupo • Corsa ind • Gul l 000 i C.D.E.F,G e li 20 
li • U110 (ar) 45 0,45 S5 

e • Cur,a C.t • Gol CL 52 0,45 77 Telefone/Fax 
• S:nciro CL 

D • Tipo • l':1lio (Ar) óS 055 125 (067) 721-8797 
E Tempra Santana (Ar) 130 O,MS 155 
F • Sih rrado 130 o.ss 155 
G • Komhi óS 0.60 100 
li .. Bl.Ul'f 160 0.96 215 

I' A, [E[l". esto Geisel, 3498 

• enh 
o 

• 
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Janoel Rodrigues dos Santos (JYlaneco) 

eea as lo - jsbfeaes>- 
tleo> - 5gel sBecsseta 



fOIL ,\L 'I HIBC, 'A DAI RO, TEIRA 

, ,r. 
Edié I de Primeira 

Segunda Praça 
l\llOIJl<JltAI 11/1\111 li Al~ACIII Jl;J/11111 fJIII! IHJIJI\ 

( ()\11\I<( A 1)1 IJI I A VI A, r \ r AllO l)l 1'.l/\ 1 () (,11(), ,() l)(J 
\lll 1'A I OllMA IJA LI I J l<,. 

!MAZ5SAI R aos que o presente edta! vrm ou dele c h to 
tiverem, expedido nos autos n" 126/96 de LXEUAO l'Oll (}ll/\>./111\ 
< J l(l,\ ,,uc '' IIANC O l)(J 1111/\\11. \'A 1,1001<,-e 1.,u· ó• AllllA/10 
,1"t1<ltl- / A( /\Ili/\', e sua mulher OLGA BIA ( J ll /A('/\lllll',. \I, 
f!,l,~Ó 7./\lAl(li\', 11111(), '.',J 11/\',lJÀO/ACAHI/\\ JIUIO (rn• 
pre a mwdidual, lll'Clll.1 110 (i (;/MI· 13.112 X 1•1 ()()O 1 •77 e I UI.A MA· 
Hl/1 LCJlJl(I IRO ROJAS, em trimite por este Juiz e .. nóriu J1,J,c1,1I, 
que nos dias 2708.9e 0 09.9#, respetivamente às I$:30 horas no Edfi- 
io do fórum local, será levado à publico pregão de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lanço oferecer, os seguintes bens: 1) 286.46568 ha 
(duzentos e oitenta e seis hectares, sessenta e mo ares e sessenta e oito 
centiares)de terras pastais e lavradias, do imóvel denominado E azenda Santa 
Elita, situada neste municipioe omarca de Dela Vista. A área é completa­ 
mente fonada, cereada com postes e fios de arame liso, bem situada, pos- 
sui eletrificação rural, toda dividida; um manueiro com parte coberto de 
telhas, om urrallo, possui como sede uma casa construida de madeira, 
piso cimentado, coberta de telhas, bem conservada, um galpão com parte 
,obcrta de etc mil e p.111e com telhas; avaliada o hectare em RS 680.00 (seis• 
cento, e oitenta reais), totalizando cm HS 191.926.62 (cento e novc11t11 e 
quatro mil, novecentos e vinte e seis reais e sessenta e dois centavos). Ma- 
11iculad,1110 l<GI desta Comarca ,oh os ns 4,485 e 4.519; 2) U111.1 cas.1 
construída de tnboa.\, tipo residencial, coberta com 1dh,LS, deknnimd.1 sob 
o nº 1116, com 70,00m2, construida antes do exer icio de 1966 e o respe- 
ll\ o lote de tcm:no urbano, dctcn11in.1do sob o n" 53, quadra 08, setor 1. dJ 
11,.1 Gcncml O,ório, nesta cidade medindo dito lote 30,00rn de frente por 
30.00111 d,, frente aos fundos cm ambos os lados. de, idamente matriculada 
110 RGI desta cidade sob o nº 1.593.1\ casa de madeiro foi demolida e, cm 
seu lugar foi construida uma casa de alvenaria com 426.25 1112. com layc, 
c:oher1n cum telhas; quatro ap.1rtamc11tos: um snl:lo de\ iíitas com trê,; divi­ 
sões; uma sala de jantar. uma coLinha; um:t área de serviço, com dois quar­ 
to~ e 1Jv.111deria. O tcm:no é todo murado e a frente é com gr.tdl!. toda pin• 
ada, em perfeito estado de conscrvaçJo, avaliada cm RS 60.000,00 (ses· 
sentn mil n:ais); 3) Uma casa de ma1crial. cotk:rta com telhas. com 1í\!s 
quatros simples, uma sala de visita, uma varanda. sala de jantar. um.i cozi• 
nha, instalações sanitárias; uma ca.s..1 residencial construida de madeira. CO· 
bi:rta com zinco. com dois quartos, uma sala. co,jnh~ in!Jtalaç;lo sanitária. 
ambas construidas antes do e,crclcio de 1966 e o respectivo lole de tcm:no 
urb,no, detcnninada pelo nº 07, da rna 13 de junho, quaór.1 08. setor 1. 
nesta cidade. llll-<lindo dito 'lote 30.00m de frente por 30.00m da frente aos 
fundo\ cm nmbos o) lados, de, idamente n'41triculada no RGI desta cidade 
sob o nn 5.01 ). 1\tualmcntc c:,i.sh:m no tcm:no duas cas •. '\S. sendo que uma é 
própria J);tr.l rt!)id~nci:1 e a outra é para escritório, perfazendo o tola! de 
241,53m2 de área constmída. cm pcrfrito estado de const!f\ :iç;io. tocfa pin­ 
tada e murada, avaliada cm RS 45.000.00 (qu::ucnta. e: cinco mil n:ais). A 
a,aliaç.lo total imporia no ,alor de RS 299.926,62 (duzentos e no\'enta e 
nove mil, novecentos e vinte e seis reais e sessenta e dois centavos) Avali­ 
:wào J d:llad., de 28.08.97 e sc:rá corrigida monetariamente cinco dias anh:s 
da primeira praça. Consta dos autos que os executados ABRAÃO ARMOA 
ZACARIAS e sua mulher OLGA OIANCI li ZACARIAS encontram-se em 
dõbito nte a d,11a de 02.0-1.98 com a Fazenda Municipal, referente a IPTU 
dos anos de 1996 e 1997. no ,alor de RS 3. 7.\0A 1: a executada ELIZ,\ 
l\1/\RIA LOUREIRO ROJAS encontra-se em débito até a d,,1,1 de 02.0.\.98 
com a Fazenda Municipal, referente a IPTU do ano de 1997, no \3lordc RS 
62-1.30: e os e"-cutados SEO,\STIÃO ZACARIAS FILI 10 e sua esposa, 
cncontram-sc em débito até a daL-i de 02-04.98 com a Fazenda Municipal. 
referente ao IPTU dos anos de 1996 e 1997. no valor RS 1 A-15.77 e o imó- 
\ d rural c~ti cad~1Strad:1 sob o nº 910.023 .004.412.6. csti omisso com as 
declarações do 11 R dos :mos de 1992, 199.\ e 1997 e o imó,cl cad:istr.ido 
sob o nº 910.023.000.167-1, consta dê bilos dos c,erdcios de 199-1. 1995 e 
1996. Com,t:1 dos :.iutos que os imóveis cstJo h1potccados cm favor do 
exequente. a primeira praça os intó,cis rdo pockr.1o ser alienados por 
preço inferior ao da avaliação, sendo que n:i segunda que- só tcri oportuni­ 
dade se resultar negativa a primeira, os imó,cis scrlo ,cndidos a quem 
mais der e maior lanço oferecer, ainda que por preço abaixo ao da avalia­ 
ç;.\o. No havendo expediente cm qualquer das dal:lS acima designadas, es­ 
tJs rcaliz.-u-sc-:\o no mesmo horário e local do dia útil imediatamente se­ 
guintc. Caso os c:-..ccubdos e su:l.S esposas não sejam intimados pessoa l­ 
mente para as praças, ficam desde já intimados, através deste edital, das 
cbtas e hor.irios dcsign;idos p.u-a os pr.1cc:uncntos. E pa.r.i que ninguém ale­ 
gu.: ignor.incia. foi expedido o presente edital. que será afixado na sede 
d::ste juizo e publicado na fora da Lei. com aotL-cedC~cia minino dccioco 
dias antes da primeira praça. Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Bela Vista, Estado de Maio Grosso do Sul. aos vinte e dois dias do mcs de 
junho do 3110 de mil nov<.-ccntos e noventa..: oito. Eu. Sam ira Lopes, Escre- 
ente Judicial o digitei. • 

ELIZAllETE ,\N,ICIIE. Juiza de Direito 
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Segunda Pr 
A DOl 10l<A 111/Alll,TI.A~Allh 

KI 110 DA (O AIH A J>l IHI \ VISl,\ 
AIO GROSSO DO SLI, >,\ . 

A/ AH R aos que opr varem 
nhecimento tiverem, expedid ,)4/95$ 
ÇÁO, q11crida por IIA!'<( O D , A cntr V 
DO MIRANDA J)I, MI LO e 11 ll li ,\ \1Jll 
MI I O. c111 trJ11111c por este juizo e Cai· rio Ju.J1,i,I. lj ,C no 
dias, 2708 98e 08.0998, respectivamente ás 15 00 horas no 
Ld,Jício do forum local, será levado à publico pregão de venda 
e arrematação, a quem mais der e maior lanço oferecer o 
seguinte imóvel. 272.0385 ha (duzentos e setenta e dois hec­ 
lnres, três are~ e 01tcnt., e cinco ccr.11.trc,) de leri~ pa,1,11, 
e Javr,1dias da fazenda "SAN r A MAR IA", ,11u.al,1 no l'.luni­ 
clpio de C, racol, nesta Comarca, dcntlCl dn, ,cgu,ntc, 111111• 
tcs e confro111uçõcs. Norte. parte da Fazenda Campo Limpo 
de Wilson Abadie Godoy e parte d,, 1111cncl,1 l',dmc11.1 de 
fareionilio Rodrigues dos Santos, Sul parte da Fazenda 
'ianto J,i:'tcio de Edmundo Denites e terras de Auzorolino 
frnncisco Leite e Leste, com 1en,1 de Auzorolino Francisco 
Leite e parte da Fazenda l'almeirn de Marciomho Rodrigues 
dos San1os: Ocs1e: parle da l n,crtda S.ir110 l11JC10 de 
Edmundo Benitez e Fazenda Km 05 de llcnriquc ll,1111.10 
Tomassini e parle da Fazenda Campo l.1mpo de Wil,on 
Abadic Godoy. O imó, el é todo cercado com postes e ara­ 
mes lisos. A :irca é de formação nativa, em estado ele aban­ 
dono e de difícil acesso sem benfeitoria a espccif,car. O 
hcc1nrc foi avaliado cm R$ J 50,00 (cento e cinquenta re­ 
ais), 101:ilizando cm R$ ~0.805,77 (qunrcnta mil. 01toccn• 
los e cinco reais e se1e111a e sele cent.,, os). O inuÍ\ elencon- 
1ra-sc matriculado 110 RGI desta cidade sob o nº ~.672: b) 
1.100.0000 ha (um mil e cem hectare,) de terras pastais e 
lavradias, de111ro de uma área maior de 6.000.0000 ha (;,ei, 
mil hcc1nres), parle da í-azcnda Uarranco, situada no muni­ 
cípio de Caracol, com os seguintes limiles e confron1açõc,· 
Norle, com terras de Oswaldo Miranda de lltclo e fcrmina 
Miranda de Melo: ao Sul. com o Rio Apa; ao Les1c com o 
10º RC - Anlonio Joào, Edmundo Ocnitcz e Yonc rerezinha 
de Mel lo Fes1i, a Oesle, com lerras de Os, a Ido ;\liranda de 
lllclo e í-ermina f\liranda de Melo. O imó, cl é todo cercado 
com postes e arames lisos. Do total da área, aprox11nada­ 
mentc duas mil hectares lisos. Do 101al da úrca. aproxima­ 
damcnle duas mil hectares encontra-se com formaç:io de 
pastagens, tal como coloniilo, brachiaria e ummdicula. As 
demais é deslinada reserva legal e pastagens nall\as. 
Ocnfci1oria: Urna casa conslruida de madeira, cober1a de 
sapé, medindo 9,00 x 6.00m2. aproximadamente destinada 
a moradia de empregados; um mangueiro (curral), do Iam a­ 
nho médio, feito de madeira bruta. medindo 18,00rn x 
I2m00m2, sem divisão. O imóvel encontra-se situada a uma 
dis1:incia aproximadamcnle de 11 O km da sede deste juilll. 
O imóvel foi avaliado. por hectare no valor de RS 300,00 
(trezentos reais). totalizando cm RS 330.000,00 (trc,cntus 
e trinta mil reais). Malriculado no RGI desta cidade sob o 
nº 9.00.\. A avaliaçào é datada de 24.09.97 e será corrigida 
monetariamente cinco dias antes do praccamento. O imó, el 
enconira-se cadastrado sob o nº 910.040.001.910-7 estando 
omisso com as declarações do !Til dos anos de 1992, 199.\ 
e 1997. a ocasião do praceamento o imóvel será ,cndido a 
quem mais der e maior lanço oferecer, ainda que por preço 
abaixo ao da avaliação. Não havendo expediente na data 
acima designada. esta rcalizar•sc-:í no mesmo hor:irio e lo­ 
cal do dia útil imediatamente seguinte. Caso os executados 
n:lo sejam 1111imados pessoalmente para as praças. ficam des­ 
de ji intimados. através deste edital, das datas e horários 
designados para os praceamentos. E para que ninguém alegue ig­ 
norincia, foi expedido o presente edi1al, que será afixado na sede 
deste juízo e publicado na forma da Lei. com anlc-cedência míni­ 
ma de cinco dias antes da primeira praça. Dado e passado ncsi.1 
cidade e Comarca de Dela Vista, Estado de Maio Grosso do Sul. 
aos dezenove dias do mês de junho do ano de mil no,ecentos e 
noventa e oito. Eu. Sarnira Lopes. escrc,entcjudicial o digitei. 

ELIZABETE A ACIIE ·Juiz.ade Direito 

,cr•tLt e i.lll('. . ,, 

cc r, os sgumts bens + 

res, noventa e qtto ats e stenta c dom 
ras pastais e lavradas, do imóvel den do FAZE V.' 
l\1AC HORRA, parte da antiga E AZINDA OS IA 11 !{0"1, 
stuada nesta omarca, matriculada no Rol deta cnd de soh 
o nº. 8 794d0 !H,I A refertdJ nru Cfll< ntra e bem situada, 
completamente cercada com postes e fio: de arame, nlo pos­ 
sui benfeitorias a especificar avaliada em R$ 680,00 o hec­ 
tares, perfazendo o total de R 61.164 09 (sessenta e uni mil, 
cento e sessenta quatro tears e nove centavos). alialo 
é darad.t de 2'1 08.'17 e ,cr.l corr1µ1ó,1 mo11ttar10111t111<" ClnCI/, 
das ante da primeira praça. Consta dos autos que o imóv ·l 

encontra-se hipotecado em favor de I INNI lJ llOR(,f \. J<(). 
()Uf. AI VL\ DO\ 'iA"ITO'> e 1 11 1,\ J>,\J l M)C,U[ 1 RA e 
pcnhorndo cm Í.I\ or do e,equcntc O 111111HI e\t,1 cad,l\trndo 
,ob u nº 91 J 294.101 532-4, c,tando nm "'" com a dctl ira­ 
ção do lTR do ano de 1992 O imóvel não poderá ser aliena­ 
do por preço inferior ao da avaliação, sendo que na segunda 
que só tera oportunidade se resultar negativa a primeira, g. 
imóvel será vendido a quem mais der e maior lanço ofere­ 
cer, ainda que por preço ah,11\,1 an d.1 J\ alação Não haven­ 
du expediente em qualquer d,1\ datas aciuna designadas, es­ 
tas re..il11a.r-\c-ào no mc,rno horário e local do dia útil 1111c­ 

diatamente seguinte. Caso o executado e sua esposa não se­ 
jam int,madns pcrnalmcntc para a, praçJ,. ficam desde ji\ 
intimados. atra,é, dc;,lc ed1IJI. da, d.11a, e hur.irlll5 desig­ 
nados para os praceamentos [ para que ninguém alegue t,l.:, 
norãncia, foi e,pcdido o presente edital, que será afixado na 
sede deste ju170 e publicado na forma da ki. com anlecc­ 
dência mínima de cinco dia, ante, da prn11c1ra praça Dado e 
passado nesta c1d,de e Cornarc,1 de Bela Vista, E\tado de 
Maio Grosso do Sul, aos \1111C e dos dias do més de junho 
do ano de mil no,cccnto~ e no\cnta e oito Eu. Sarnira Lopes, 
Escrevente Judicial o digitei 

ELIZAOEI E ANACHE - Juiza de 1Jíre110 

Edital de Convocação 
O Presidente da AssociaçJo dos Jornais do In1eri­ 

or de 1-lato Grosso do Sul, no uso das atribuições q 
lhe são confrridas pelo Es1a1u10 da l:ntidade. CO]';VO­ 
CA. os associados para rcuniJo quc de,er:i ser realiza­ 
da no cscri1ório da mcsma à Rua Cindido ~!ariano. 2550 
cm Campo Grandt.!, no dia 21 dc JUiho. às 10 horas em 
primeira ch:imada. e :is 11 horas. cm segunda chamada 
e úhima chamada. para a scguintc dclibcração: 

ORDEM DO DIA 
l - Apn:senlação de rcla1orio da dirctoria 
2 - Prestação de Comas 
3 • Discussão e deliberação de relatório e prestação de 

conlas 
4- Ekiçiio de Din:toria par.i o próximo biênio 
A inscrição de intcn:.s.s:idos para ocuparem cargos de 

direção na en1id:ide. poder:i ser feita até às 9:30 horas do di3. 
20 de julho de 1998. no local pre, isto para a reunião obje O' 

dcs1e Edital. • 
Campo Gr.indc. 29 de Junho de 1998 

DORIVA! EZAR QUINTANA 
Presidente 

4 lo rrta 
dl lote d Cano 

Produtos Agropecuários em Geral 
CVadnas - Oemenfes - Lferragens - Oelaria 

1:ctt§; 1 ,E11f·I· fJ U Ei ,tf 1·1 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

4 

FAX: (067) 439-1234 - Res. (067) 439-1933 
Rua: Barão do Ladário, 1755 - Centro Bela Vast 

1 



1 JOHNAL 1 HIBlíN I>A FHO, "f 1:1n - nELA VIS'J A -MS- l O 1 ... l l 1)1:. 

Secretaria de Assistência Social distribui A10 cobertores 
() }) ., }. )O 

Prefeito José Garatdi, Presidente da Camara Jose Aires Cafure, 

Magaly Ramos, Lea • Cardinale a I Dama Suely Loureiro da Rosa 

A lª D,tnM de Bel,, Yist,1, Sueli Loureiro da Rosa, junta­ 
mente com o Prefeito José Ganibaldi, distribuiram nesta quana­ 
féira. dia ll, 41 O cobertores i1s f,unlli.1s carentes do l\lunicípio. A 
distribuição aconteceu na Sede da Scne1.1ria. ond.: foram cntr.:­ 
gucs 335 cobc11orcs pnrn as familias pré-cadastradas e 75 cobcr­ 
tores foram distribuídos para a aldeia Piracu/1 

·cgundo a 1• Dama do Município Sudi Loureiro d,1 Rosa 
''t:sses cobertores fomm adquiridos com recursos próprios, atra­ 
vés de eventos beneficentes promovidos pela Secretaria. Esta é 
11111::i primeira etapa. assim que conseguimos mais rccur,os. a1r,1• 
vés de pronmçiks, iremos adquirir mais cobertores para doa­ 
ções. visto que a nossa cidade tcm muitos carentes que necessl­ 
l!lm d.: coba1on:s e assim iremos supnr as necessidades dessas 
pessoas". frisou Sudi. 

l'ar,1 o l'rckito José Garib.,ldi. "a Secretaria de Assistência 
Social, vem dcscnvohendo um timo trabalho, junto as familias 
carentes. Além das promoções beneficentes, a Secretaria também 
prepara as familias para aumentar sua renda familiar, através de 
cursos, COlllll cone e costura, cozinha, artesanatos, enfim, uma série 
de atividades que ajudam a numcntir a renda familiar das pessoas 

\Bacha quer Servido es ajudando a gerenciar MS 
O Mato Grosso do Sul ne­ 

cessita, agora que conquistou o 
rcequillbrio íin,111cciro. de 
gerenciamento adequado, onde 
haja clareza das politicas públicas 
e o funcionalismo esteja treinado 
para cuidar do rc01dcnamc1110 das 
açõ.:s da m~quina a<lminic;trativa. 
Esta posiçlo foi manifcsiada pelo 
c,ndida10 a go, crnador pela Coli­ 
galo "Frente pela Reno, açlo" 
(PS DD/Pi\l DD/l'l'Il/PL//PS D/ 
PGT/PTN/l'RP/l'RT!l e PT do D). 
Ricardo Bach, durante encontro 
com diretores e tCcnicos do sistc- 

1 
mas penitenciário, na manha do dia Profissionais liberais- a noite do 
10.07. cm Campo Gmnde. dia 09.07, Ricardo Oacha e 

Ocandidalo lcmbrouoc,for- -· 

\ 
ço do atu:il Govcmo p:in r,,org.mi• = JS fin.:mç:is do Es1.1do. 1\.-Conhe­ 

l ceu as dificuldades ainda cxi,tcntc:s 
1 m:,,, acenou pam uma realidade di: 
' ferenlc: a de mudanças com a espc­ 
' cializ:,ç;1o dos servidores. Par.1 isso. 
, pretendo cumprir um plano de de- 

i scmolvimcnlo que estará adequado 
às mudanças necessárias que prc,;,. 
cm. entre outras ações. saúde. scgu• 
r:inç:, e cducaç:\o com qualidade. 

Ricmlo 13acha disse que no 
caso cspt.-cifico do sistema peniten­ 
cinrio h:i de se rcconhc-cer o esfor­ 
ço até então feito, mas garantiu t!S· 

tJr pronto para participar de novos 
encontros para debater a quc,1.1o. 
ouvir propostas e "buscar caminhos 
que venham nos auxiliar nas trans­ 
fonn;1çõc, lj\lC prch:tH.klllOS Í,\/1.'T 
no Es1ado". Ele compareceu n rcu­ 
niào acompanhada de su.1 cspo,.1. 
psicóloga Jussim;u:i 1lach1. que ja 
foi funcionária do Departamcnlo 
do Sislema Pcni1enc1.irio (DSP): da 
vereadora Maria Emilia Sul,cr 
(PMDil); e de Suei) ílmndJo, mu• 
lhcr do ex-prefeito da Capital. 
Ju,êncioCés.:irda Fonseca.que con· 
corre ao Senado. 

O J're/titu ta 1• Dama juntanuntt com os beneficios pela Secreta­ 
rlt1 ,lt A Hhtêuda Social 
carentes". destacou Garibaldi. Presente: L.1mbérn na distribuição de 
cohcnorcs. o Pn:sidente da Câriiya Municipal. José Aires Cafure e 
o Ycn:.idor Ildefonso Pmhciro. 

Jll\ êncio Fonseca. acompanhados Maio Grosso do Sul. parJ que pos· 
do deputado estadual Waldir Nc- samos sair d.1 condiç~o de E>tJdo 
, e,. candidalo a rccldçào, partici- sub,kscnvoh ido". rcssal1ou. 
param de uma reuniào com profis- Já o candid.110 ao Senado. 
sionais libcrJis. cmprcsjrios. co- Juvêncio da Fonsc-ca. rcssaliou que. 
merciantes e'servidores públicos. nessa questão. "o Estado tem que 
Mais uma vez o candidalo a gove' aluar como agente da população e 
nador pregou a retomada do desen- dos sc1orcs produtivos. "criando 
,olvimcn10 do Estado. Atmvés da mccan•.5~10s pam que as ~ond1çõcs 

necessanas ao desenvolvimento s- 
jam alcançadas" 

mil. scentavos) \ 
i.i\.Jli.i.i,-.h> e ... \,, . . .. 1 rnon t..n UHt'.'nI< 

cinco dias antes do praceamento. sa primeira praça o imóvel não 
poderá ser alienado por preço inferior ao da avaia,do. k4 
11,l segunda que o tera oportunidade e rl' uli ,r Jll' 111\,l a rri­ 
meira, o imóvel será vendido a quem mais def € 111,11 ,r l.ill',-O 
oferecer. ainda que por preço abaixo ao da avaliação. No haven» 
do expediente em qualquer das datas acima designadas, estas TV­ 
alizar-se-ão no mesmo horário e local do dia til imediatamente 
seguinte. Caso o executado não seja intimado pessoalmente pna 
as praças, fica desde ji intimado, através deste edital. das datas € 
horários designados para os praceamentos. I p.,r.1 que nangui.:m 
alegue ignorância, foi expeddo o presente edital. que sera afixa­ 
du n.1 sede deste juizo e publicado na fora da l i:1. wrn antecc• 
dência minima de cinco dias antes da primeira praça. Dado e 
passado nesta cidade e Comarca de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso Ju Sul. ao, S<:isdi.:., do més de maio ano de mil no,cccn­ 
tos e noventa e rntu Lu. l.d,;.1rJ lh.mh.:,. h,ndo Judicial. o 
digit.:1. ELIZA/ff .. TE .1 \,\C/IE - J11Í:..Jt de Direito 

impkmcntaç!io de um projeto regi­ 
onal de indus1rializ:içào. 

/\s condições p:ira que esse 
objetivo seja alcançado, afirmou 
Ricardo Ilach1. cm breve cstar.'!o 
disponíveis. referindo-se à ampl1!',, 
aç:lo da ofcna de energia elétri& • 
Temos que gerar riquezas para o 

Dr.gerardo l3occia 

6\ .., -- ~ ~ 71 
Dr.{d Falirberto De fle," " 5 

ião • Dentista\ [dos Domingos SUPER RODÍZIO DE CARNES 
17 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 

1 
• Filé de peixe a sulço; :+ Frlcassê de Frango; \Ji'JO 

'I goma0 ,~ 
o,p Strogonoff; Lasanha; » Nhoque. ,a,s1"" 4par» 

CRO-MS 2277 

Estágio em ndodontia 
e Odontopediatria 
11a U11iversidade 

'3ederal de Pelotas 

Cotwên..i4: UKIMED, 
Instituto Eu;ão, 

Ptc.M de Stuúú Bauú - 
$orri4 ~"' Stuúú. 

Cl<O-;\J', 1255 

Membro da Sociedade Brasileira 
de Reabilitação Oral 

'ã(067) 439-1087 - Res: (067) 439-1624 
Celular: 9758160 

Internet: gerardoboccia@uol.com.br. 

PREÇO ESPECIAL 
Fornecemos de segunda à domingo 
• Marmitas • Mannitex - R$ 2,SO 

At<:ndcmos à norte 
e/ porções e chopp 

bem gelado 

•• . .. 

1 

1 

i f Os Diretores do HO'í:EC 1.JOJUJJJiYI. e 
HA1:,AKAJJY croun sentir-se-ão honrados 
em UHo como turista, onde lhe garantimos uma 
boa estadia e visitas em nossos atrativos tu­ 
rísticos com 6uias Especialisados e com S"'· 
gurança. • . V 

. Também 'damos cursos de Mergulho do Bá­ 
gico ao Avançado. 
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